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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 1.093

Bom dia, *|FNAME|*!
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PAÍS PODE TER MAIS DE 20% DE SOBREOFERTA DE ENERGIA ATÉ 2030, DIZ PSR 

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O Brasil deve conviver com uma considerável sobreoferta física de energia elétrica entre 2022 e 2030, e que pode superar 20% em média em alguns anos nesse período, segundo análise da PSR. O excesso é medido em percentual de garantia física em relação à demanda para os próximos dez anos seguindo três linhas: 1) a oferta atual e em construção; 2) na segunda, acresce-se a contratação dos 8 GW de térmicas da Eletrobras; 3) a entrada em operação da usina nuclear de Angra 3.
No cenário atual, o primeiro, sem a incorporação dos 8 GW de térmicas da Eletrobras e com a contratação já programada de geração distribuída e do mercado livre, a sobreoferta física fica acima de 20% até 2025 e aí começa a recuar lentamente até chegar a 12% em 2030. No segundo, considerado o jabuti das térmicas da Eletrobras, a sobreoferta se mantém acima de 20% de 2022 a 2030, atingindo 20% em 2030. Já com a inclusão da usina nuclear Angra 3, a sobreoferta física também se mantém acima de 20% na década e atinge 22% em 2030.
“Esse é o custo do Congresso, muita oferta foi decidida para entrar em operação independente da necessidade do sistema”, destacou Luiz Barroso, presidente da PSR, que divulgou o estudo no fim do Enase (Encontro Nacional de Agentes do Setor Elétrico). “Isso não é contratual, algumas distribuidoras podem ter necessidades locais de contratação.”
 
Mercado regulado sem demanda
O dado indica que os leilões do mercado regulado deverão ser cada vez menores, com os consumidores migrando para o mercado livre e geração distribuída solar. A sobreoferta física também pode pressionar para baixo o PLD (Preço de Liquidação de Diferenças) e ter impacto sobre decisão futura de investimentos e contratos. Também haverá impacto sobre o GSF (risco hidrológico). “Porque o grosso dessa oferta em excesso é com Custo Variável de Produção nulo”, ressaltou.
 
Sobreoferta não significa tranquilidade no abastecimento
Cabe ressaltar que essa sobreoferta física não representa segurança total no abastecimento na década. Não é promessa de tranquilidade, ao contrário. Ano passado, o país ingressou em 2021 com uma sobreoferta de 20% e conviveu com problemas, com temores de corte nos horários de pico durante o fim do período seco. Com uma matriz com cerca de 60% dependente das hidrelétricas, a variável chuva é importante, assim como a gestão dos reservatórios e ter soluções de oferta de potência e armazenamento. A complexidade do sistema exigirá soluções energéticas, um planejamento realista e uma governança fortalecida e ágil.  
“Hoje a confiança nas hidrelétricas se reduziu, devido a secas severas, restrições operativas que aparecem de repente. Isso mostra que é muito importante a gente ser o mais realista possível na representação das hidrelétricas e fatorar isso no planejamento. Embora tenhamos avançado na época da crise hídrica, ainda acho que tem muita coisa que o ONS ainda não está alinhado com a EPE  e, se esse alinhamento ocorrer, isso pode mostrar que contamos menos com as hidrelétricas que o representado no planejamento."
"Aí a expansão muda, com espaço para as térmicas a gás. Por outro lado, acho que a gente deveria passar a representar na expansão a variabilidade dos custos das térmicas a gás, aproveitando o gancho da crise atual”, analisa Barroso. Será também importante incorporar o impacto das mudanças climáticas no planejamento, será também uma variável muito importante. Sem levá-lo em conta, o custo da expansão pode ficar 30% mais alto, segundo estimativa da PSR.
 
Gestão de recursos hídricos se torna essencial
A gestão da água nos reservatórios das hidrelétricas e a gestão dos recursos hídricos, que envolve agências, ministérios, municípios e estados, vai se tornar ainda mais vital. O Brasil deveria aproveitar o momento de tranquilidade que a situação hídrica trouxe para discutir mecanismos que atribuam mais agilidade ao setor elétrico, disse o diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Ciocchi. Entre os temas que podem ser debatidos estão os serviços ancilares, micro e minigeração distribuída, usos múltiplos das águas. “Temos que buscar agilidade para pensar nos problemas que vierem no futuro, esse é um desafio.”
“Se não tiver água, teremos problemas de novo, essa sobreoferta é teórica, temos de ter muita atenção com a agenda de curto prazo, mas não podemos perder de vista soluções para problemas no médio e longo prazo”, disse o presidente da CPFL Energia, Gustavo Estrella.
Segundo dados da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico), a demanda por água no Brasil é crescente, com aumento estimado de aproximadamente 80% no total retirado nas últimas duas décadas. A previsão é de que ocorra um aumento de 24% na demanda até 2030. A perda relativa das hidrelétricas não reduz sua importância e impõe uma reflexão urgente sobre o sistema de precificação da água acumulada nos reservatórios das hidrelétricas, item importante para a modernização do parque de geração construído há décadas.
A gestão múltipla das águas é um ponto de alerta, principalmente no Sudeste, aponta a EPE no Plano Decenal 2031, que destaca que a modernização de hidrelétricas existentes na região já enfrenta desafios de operação em cenários de falta de chuvas. O uso múltiplo das águas cria desafios para a operação e o planejamento, enquanto as hidrelétricas deverão ter papel relevante para modular a carga e oferecer energia nos horários de ponta.
Leilões de neutralidade tecnológica
O país precisa começar a mirar em soluções energéticas. Precificação da água nos reservatórios das hidrelétricas, leilões de neutralidade tecnológica e planejamento que preveja entrada de fontes mais competitivas são pontos essenciais. “O leilão de reserva de capacidade ano passado não teve neutralidade tecnológica, na Europa já houve contratação de 1600 MW de armazenamento”, disse o presidente da Enel, Nicola Cotugno. “As fontes renováveis são as mais competitivas. Para esse avanço continuar, as hidrelétricas e a nova tecnologia de hidrelétricas reversíveis terão de ter um papel muito importante no sistema ao lado da transmissão”, observa José Renato Domingos, vice-presidente da CTG.
A sobreoferta é o pano de fundo que expõe as fragilidades do modelo sancionado em 2004 que previa a contratação de distribuidoras no mercado regulado. Incluída no PL (Projeto de Lei) 414, a separação fio e energia se torna essencial para que não se fragilizem ainda mais as finanças das distribuidoras, que sentem cada vez mais a migração de clientes para o mercado livre e para a geração distribuída solar. Em paralelo, a tarifa do mercado regulado se torna cada vez mais pesada com encargos e tributos.
“Cerca de 70% dos reajustes estão ligados ao ativo regulatório, conta que já foi paga, mas está vindo agora. É preciso criar modos de evitar esse rally das tarifas. Se isso for num crescendo, os consumidores poderão não pagar em algum momento”, disse o presidente da CPFL. Uma maneira é planejar a matriz da forma mais competitiva possível e incorporar soluções que tragam ganhos.
PL 414 exigirá longa discussão infralegal
O PL 414 ainda traz a criação de um encargo para lidar com os contratos legados das distribuidoras, que pelo modelo de 2004 tiveram de contratar energia compulsoriamente a longo prazo. A aprovação do PL seria o primeiro passo para isso. Haverá a necessidade de detalhamento. As distribuidoras esperam que, depois de definida sua criação, ele seja debatido em consulta pública. “O projeto de lei prevê abertura em 42 meses, mas haverá uma grande discussão infralegal sobre vários pontos dessa abertura e isso levará meses. Ou seja, os 42 meses estão muito perto”, destacou Estrella.
Estudo ainda em andamento da PSR feito para o Banco Mundial mostra que o Brasil poderia expandir sua base de forma mais competitiva apenas com o avanço das renováveis, reduzindo ainda mais a pegada de carbono do setor elétrico e trazendo mais competitividade no preço, caso fosse essa a decisão tomada. Mas o avanço de fontes variáveis (Barroso não gosta do termo intermitente) exigiria que as hidrelétricas desempenhassem uma outra função.
“Essa maior presença exigirá que as hidrelétricas sejam remuneradas pelo serviço ancilar que elas prestam, porque atuam como baterias”, destaca. Hoje parte do custo da expansão via renováveis é feita com a cobrança de ESS (Encargos Serviços do Sistema), parando no colo do consumidor. “Se a decisão for feita só com renováveis, parte desse custo teria de ir para as renováveis”, aponta.
voltar para o topo

SENADO VOTA TETO DE ICMS SOBRE ENERGIA E COMBUSTÍVEIS 

da Agência iNFRA

O Senado Federal e a Câmara dos Deputados agendaram sessões plenárias, ambas hoje (13). Às 14h ocorre a do Senado. O destaque da pauta é o PLP 18/2022, que considera bens e serviços essenciais os relativos aos combustíveis, à energia elétrica, às comunicações e ao transporte coletivo; e a PEC 15/2022, que estabelece diferencial de competitividade para os biocombustíveis.
Às 17h é a vez da Câmara. Não há destaques na pauta da sessão plenária para o setor.
O Congresso Nacional incluiu na pauta da sessão plenária das 10h desta terça-feira (14) o Veto Parcial 36/2021 (desestatização da Eletrobras) e o Veto Parcial 9/2022 (marco legal da microgeração e minigeração distribuída). O Congresso realizará sessão conjunta para deliberar a respeito de mais de duas dezenas de vetos do presidente da República a uma série de projetos de lei.
ANEEL
A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deverá votar o reajuste tarifário anual de 2022 da RGE Sul Distribuidora S/A. Com relatoria do diretor Hélvio Guerra, o tema é o destaque da pauta da reunião deliberativa agendada para as 9h desta terça-feira (14).
Além disso, o colegiado aprecia o processo sobre avaliação das questões regulatórias associadas aos CCI (Contratos de Compartilhamento de Instalações) (relatoria do diretor Efrain Pereira da Cruz); e vota a abertura de terceira fase da Consulta Pública 39/2021 acerca do sinal locacional das TUST (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão) e TUSDg (Tarifas de Uso do Sistema de Distribuição para centrais de geração conectadas em 88 kV e 138 kV), com relatoria do diretor Hélvio Guerra.
CME
A CME (Comissão de Minas e Energia) realizará uma reunião deliberativa e duas audiências públicas esta semana.
Às 9h de quarta-feira (15) ocorre a reunião. Na pauta, destaque para o PFC 3/2019, que propõe ato de fiscalização no Ministério de Minas e Energia, Eletrobras e BNDES para verificar a adequação do processo de privatização da Celg (Companhia Energética de Goiás).
A audiência pública das 13h da terça-feira (14) terá como tema o orçamento da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para 2022. Já a das 10h30 da quarta-feira (15) discutirá valores devidos aos consumidores de energia e contará com a presença da diretora-geral substituta da ANEEL, Camila Bonfim. Acesse a lista de convidados de cada evento aqui e aqui, respectivamente.
Câmara
Às 9h da terça-feira (14), a CFT (Comissão de Finanças e Tributação) da Câmara dos Deputados terá reunião deliberativa. Em pauta, o PL 9.365/2017, que estabelece condições para que as concessionárias de energia implantem fiação subterrânea nas suas áreas de contrato sob dedução de tributos; e o PL 38/2015, que cria a tarifa social de energia para hospitais públicos e filantrópicos.
Será discutido também o PDC 10/2015, que susta resolução da ANEEL que homologa quotas anuais definitivas da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para o ano de 2015.
Às 9h30 desta terça-feira (14), a Ctasp (Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público) promoverá reunião deliberativa. Acesse a pauta aqui. A comissão votará o REQ 23/2022, que requer a realização de audiência pública para ouvir o ex-ministro de Minas e Energia Bento Albuquerque sobre as causas de sua exoneração.
Destaque ainda para o PL 2.018/2019, que obriga as distribuidoras de energia elétrica a disponibilizarem os valores arrecadados e repassados às prefeituras referentes à contribuição para o custeio do serviço de iluminação pública.
A CVT (Comissão de Viação e Transportes) agendou reunião deliberativa para as 9h30 desta terça-feira (14). O destaque da pauta para o setor é o PL 6.123/2019, que institui a PNESET (Política Nacional de Incentivo à Geração de Energia Solar Fotovoltaica Conectada a Sistemas de Eletromobilidade sobre Trilhos) para o transporte de passageiros.
Senado
A CTFC (Comissão de Transparência, Governança, Fiscalização e Controle e Defesa do Consumidor) do Senado Federal promoverá reunião deliberativa extraordinária semipresencial às 14h30 desta terça-feira (14). A pauta completa pode ser acessada aqui. 
A comissão votará o REQ 21/2022, que requer audiência pública para discutir a qualidade dos serviços prestados pela Enel Distribuição Ceará.
Destaque ainda para o PL 3.614/2019, que determina que as concessionárias de serviços públicos ofereçam aos seus usuários a opção de inclusão, nas faturas para cobrança, de nome de cônjuge, companheiro ou outra pessoa, para efeito de comprovação de residência.
A CDC (Comissão de Defesa do Consumidor) promoverá reunião deliberativa às 10h desta quarta-feira (15). Na pauta, destaque para o PFC 37/2021, que requer fiscalização sobre os reajustes no sistema de bandeiras tarifárias pela ANEEL em 2021; e para o PL 151/2019, que cria a modalidade do consumo de energia elétrica pré-paga.
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) deverá apreciar auditoria operacional com o objetivo de avaliar a existência, efetividade e coerência da política tarifária do setor elétrico brasileiro. A matéria é de interesse da ANEEL, dos ministérios da Economia e de Minas e Energia e a relatoria é do ministro Benjamin Zymler. O tema é o destaque da pauta da sessão plenária ordinária da corte, a qual se inicia às 14h30 desta quarta-feira (15).
Tribunais superiores
A corte especial do STJ (Superior Tribunal de Justiça) realiza sessão de julgamento às 14h desta quarta-feira (15).
Os destaques da pauta são os REsp 1665598 e REsp 1667189, recursos repetitivos que definirão o termo inicial do prazo prescricional para o ajuizamento de ação indenizatória por terceiros que se alegam prejudicados em decorrência da construção de Usina Hidrelétrica no Rio Manso — se é da data da construção da usina ou da negativa de pagamento ao recorrente diante da não inclusão de seu nome no acordo firmado perante a Justiça Federal.
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CPAMP - Portaria 653 do Ministério de Minas e Energia divulgou, para consulta pública, documentação técnica do Grupo de Trabalho de Metodologia da CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico) que trata dos temas propostos pela comissão para os próximos ciclos de atividades. Contribuições por 30 dias.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou projetos da Kairós Wind Holding S/A para enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
EOL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Ventos de Santa Diana Energias Renováveis S/A a implantar EOLs em Jacobina (BA).
PCH - A ANEEL autorizou a Rio Minas Energia S/A a implantar a PCH Jambo em São Sebastião do Alto e Santa Maria Madalena (RJ).
UFV - A ANEEL autorizou a Lagoa Nova Geradora de Energia S/A a implantar UFVs em Janaúba (MG); a CEI Solar Empreendimentos Energéticos Ltda, em Jaíba (MG); e a Usina de Energia Fotovoltaica Seriemas SPE Ltda, em Paranaíba (MS). 
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link.
Ata - A Eletrobras publicou ata da reunião do conselho de administração realizada em 9 de junho de 2022.
Atos - Portaria 152 do Ministério do Meio Ambiente declarou a revogação dos atos normativos inferiores a decreto. A lista de atos está neste link. 
Ouro - Resolução 238 do Conselho do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) opinou favoravelmente a submeter à deliberação do presidente da República a qualificação do Projeto "Ouro Natividade/TO", de titularidade da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais.
Venda - Portaria 5.343 da Secretaria de Coordenação e Governança do Patrimônio da União regulamentou os procedimentos para a venda direta de bens imóveis da União, na hipótese de licitação deserta ou fracassada. 
Mercados - Resolução 135 da CVM (Comissão de Valores Mobiliários) dispôs sobre o funcionamento dos mercados regulamentados de valores mobiliários; a constituição, organização, funcionamento e extinção das entidades administradoras de mercado organizado; a prestação dos serviços; e revogou resoluções.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia cumpre despachos internos pela manhã. À tarde, reúne-se com representantes do Itaú BBA, às 15h; com Efrain Cruz, diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), às 16h; e com representantes da Light, às 16h45.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se com o presidente do Banco do Brasil, Fausto Ribeiro, às 10h, e com o advogado-geral da União, Bruno Bianco, às 11h. Às 15h, tem reunião com o subchefe para Assuntos Jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Pedro Cesar Sousa.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se, às 10h, com o presidente da Abrainc (Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias), Luiz França, e o presidente da Caixa Econômica Federal, Pedro Guimarães. Às 16h, tem reunião com o diretor-executivo de Relações Institucionais da Toyo Setal, David Roquetti Filho.
 
Rodrigo Limp - O presidente da Eletrobras participa de reunião da diretoria-executiva da empresa, às 9h.
 
Senado - O Senado Federal realiza, às 14h, sessão deliberativa. Na pauta, destaque para o PLP (Projeto de Lei Complementar) 18/2022, que estabelece um teto de 17% para a cobrança do ICMS sobre combustíveis, gás natural, energia elétrica e telecomunicações. Também está na pauta a PEC (Proposta de Emenda à Constituição) 15/2022, que estabelece diferencial de competitividade para os biocombustíveis.
 
Câmara dos Deputados - A Câmara dos Deputados realiza, às 17h, sessão deliberativa. Na pauta, destaque para o PL (Projeto de Lei) 196/2020, que permite que consórcios públicos possam instituir fundos para custear programas, ações e projetos de interesse público.
 
CCJC - A CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania), da Câmara dos Deputados, realiza, às 13h, reunião deliberativa extraordinária. Na pauta, destaque para o PL 892/2015, que cria a Classe Rural por Autogestão para fins de cálculo e cobrança de tarifa de energia elétrica.
 
Futuro da energia elétrica - A Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia) e a BandNews realizam, às 10h, o "Fórum BandNews – O futuro da energia elétrica no Brasil e os impactos para os consumidores". O evento terá a participação do deputado federal Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), Ricardo Botelho (Energisa), Agnes da Costa (MME) e Elbia Gannoum (ABEEólica). A transmissão será feita neste link.
 
Simpósio global: água e energia - A Itaipu Binacional e o Undesa (Departamento das Nações Unidas para Assuntos Econômicos e Sociais da ONU) realizam o "I Simpósio Global de Soluções Sustentáveis de Água e Energia". O evento será realizado em formato híbrido, até quarta-feira (15). Participam do encontro representantes dos governos brasileiro e paraguaio, além de empresários do setor. Saiba mais neste link.
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Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter recuo de 0,8% até o fim de junho deste ano, em relação ao ano passado, com expectativa de que chegue a 66.224 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 10 a 17 de junho, o subsistema Sudeste/Centro-Oeste deve ter aumento de 0,1%, com 38.270 MW médios. Os demais subsistemas, no entanto, terão quedas. O Norte deve recuar 0,3%, com 5.932 MW médios. O subsistema Nordeste deve ter queda de 2,4%, chegando a 10.667 MW médios, e o Sul, uma redução de 2,5%, com 11.355 MW médios.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado nas quatro regiões em R$ 50,17/MWh, um recuo de 13,3% em relação à semana anterior. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 218% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de junho. No Norte, a estimativa é de que atinjam 81% da média. No subsistema Sudeste/Centro-Oeste, chegarão a 71% da MLT, enquanto no Nordeste chegarão a 64% da média. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 99% no Norte; de 92,7% no Sul; 91,7% no Nordeste; e 65,7% no Sudeste/Centro-Oeste.
 
Angra 2 - A Eletronuclear iniciou, no domingo (12), uma parada programada na Angra 2, para reabastecimento de combustível, manutenções, testes e inspeções periódicas exigidas por especificações técnicas. A paralisação terá duração de 42 dias.
 
Mercado de combustíveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) lançou a edição de junho com as perspectivas para o mercado brasileiro de combustíveis no curto prazo. Acesse neste link.
 
Preços de referência - A EPE publicou um informe técnico com as referências de preços de combustíveis para os Leilões de Energia Nova A-5 e A-6/2022. Acesse neste link. Também foi publicada nota técnica com a definição de metodologia do cálculo dos preços de referência de combustíveis, disponível neste link.
 
Normatização de recursos - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou uma nota técnica com avaliação das contribuições recebidas durante a Tomada de Subsídios 11/2021, sobre a elaboração de propostas de modelos regulatórios para a inserção de recursos energéticos distribuídos, incluindo resposta da demanda, usinas virtuais e microrredes. A agência recebeu 2.559 contribuições de 63 agentes e consumidores. Acesse neste link.
 
Polo Bahia Terra - A Petrobras informou, na sexta-feira (10), que foi intimada por uma decisão liminar do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, que determinou a paralisação do processo de venda do Polo Bahia Terra. O desinvestimento dos campos de produção terrestres na Bahia estava em fase de negociações contratuais com o consórcio de empresas PetroRecôncavo e Eneva. Acesse aqui o comunicado.
 
Aquisição da Gemini Energy - A aquisição da Gemini Energy pela Energisa foi aprovada, na sexta-feira (10), pelos acionistas da Energisa Transmissão de Energia, em assembleia geral extraordinária realizada no mesmo dia. A compra das linhas de transmissão da Gemini Energy havia sido anunciada em fevereiro deste ano por R$ 822,5 milhões. Acesse o comunicado neste link.
 
Venda da Termofortaleza - A Enel Brasil e a Eneva assinaram o contrato de compra e venda de 100% da Central Geradora Térmica Fortaleza, usina de ciclo combinado de energia a gás e vapor, localizada no Complexo Industrial e Portuário do Pecém, no Ceará. Com o fechamento do acordo, a Eneva repassará à Enel Brasil o valor de R$ 467 milhões. A conclusão da venda está prevista para ocorrer no terceiro trimestre de 2022. Saiba mais neste link.
 
3R Petroleum - A 3R Petroleum anunciou, na sexta-feira (10), que assinou um contrato de abertura de crédito com o Banco do Nordeste do Brasil, no valor de R$ 105,5 milhões, por meio da subsidiária 3R Macau. Segundo a companhia, o crédito será aplicado nas atividades de redesenvolvimento e revitalização das concessões do Polo Macau, localizadas na Bacia Potiguar, no Rio Grande do Norte. O contrato de financiamento tem prazo de oito anos e carência de quatro. Saiba mais neste link.
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Marco do setor elétrico recupera fôlego
Governo espera que projeto seja aprovado na Câmara até julho, mas nem toda indústria compartilha entusiasmo. (Valor)
______________________________
Estatal do pré-sal pode ser solução para “Brasduto” virar realidade
Proposta prevê a centralização da comercialização do gás excedente pela PPSA, que negociaria com térmicas e indústrias, a preços de mercado. (Valor)
______________________________
Após venda da Eletrobras, 22 hidrelétricas vão ter novas regras de concessão
Prazo será de 30 anos, com direito de venda da energia no mercado livre; governo receberá R$ 25,3 bi, mas há risco de alta de tarifa. (Estadão)
______________________________
Investidores apontam ações preferidas no setor de energia
Eletrobras atraiu olhares para papéis que oscilam menos e pagam bons dividendos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Energia: da fervura ao fogo?
É o momento de fortalecer nossa vocação energética e enfrentar fraquezas. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
PEC vai manter diferencial tributário de combustíveis
Proposta mantém diferencial tributário entre combustíveis renováveis e fósseis, e teto da alíquota dos biocombustíveis será inferior ao dos derivados do petróleo, diz secretário. (Valor)
______________________________
Indicados à Petrobras têm que cumprir rito até assumir
Indicados ao conselho da Petrobras vão precisar passar por checagem da companhia antes de disputar eleição em assembleia. (Valor)
______________________________
Petroleiras alertam para riscos de preços abaixo da paridade
Representantes da indústria do petróleo reforçam a defesa da prática de preços alinhados ao mercado internacional. (Valor)
______________________________
Alckmin se reúne com petroleiros e trata de risco de falta de diesel no Brasil
Vice de Lula tem estreitado laços com movimentos populares e sindicais. (Folha de S.Paulo – Painel)
______________________________
Antecipar receita futura do pré-sal cria ilusão fiscal
Governo federal enviou ao Congresso Nacional projeto de lei que, se aprovado, autoriza a venda, por meio de leilões, do excedente de petróleo e gás ao qual a União tem direito. (Valor – editorial)
______________________________
Novos aumentos do petróleo à vista
A Agência Internacional de Energia prevê uma queda de 3 milhões de barris/dia do petróleo russo, o equivalente a quase toda a produção do Kuwait. (Valor)
______________________________
Depois de dívida chegar a quase US$ 2 bi, Constellation conclui recuperação judicial
Antiga Queiroz Galvão Óleo e Gás teve dívida reduzida para US$ 918 milhões e passou a ter novos controladores. (Valor)
______________________________
Venda da parte da União em contratos de partilha de petróleo é criticada
Governo estima poder arrecadar R$ 394 bi, mas valor é questionado devido a variáveis envolvidas. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Pré-sal eleva exportação, mas fracassa em reduzir dependência de importação de combustíveis
Produção de petróleo e arrecadação disparam desde o primeiro poço, sem alta equivalente no refino. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Simone Tebet: ‘Eu e Ciro estamos no mesmo lado da história’
Pré-candidata à Presidência pelo MDB diz que pretende abrir diálogo com demais nomes do centro político e afirma que é contrária à privatização da Petrobras (Estadão, domingo)
______________________________
Para se prevenir de um eventual desabastecimento de diesel, ANP tenta adiar paradas programadas nas refinarias
Manutenção de refinarias está prevista para agosto e setembro. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
CEO da Engie diz que Eletrobras privatizada estimula investimentos e competição no setor de energia
À frente da segunda maior empresa privada do setor no país, após a privatização da estatal, Maurício Bähr avalia que existe um grande potencial de fontes renováveis no país. (O Globo, domingo)
______________________________
Os riscos da segurança energética
Investimentos em fontes fósseis já vinha perdendo força e a guerra na Ucrânia mostrou que é preciso acelerar ainda mais o processo de transição energética. (Estadão – Celso Ming, domingo)
______________________________
Não podemos cair na tentação de praticar preços tabelados, diz diretor da Petrobras
Discurso acontece um dia após a União indicar dez nomes para o Conselho de Administração da estatal. (Estadão, sábado)
______________________________
Petrobras é uma tentação de ser usada para controlar a inflação e ajudar a ganhar eleições
Como empresa de economia mista, função da Petrobras deveria ser dar lucro para os acionistas, mas, em diferentes governos, a preocupação nunca tem sido o lucro; essa história só terá fim com a privatização. (Estadão – Adriano Pires, sábado)
______________________________
Novos nomes para conselho da Petrobras geram desconforto no mercado
Nova composição indica que o colegiado terá uma equipe mais política do que técnica, ao contrário do que ocorreu nas outras trocas de comando da empresa. (Estadão – Top Picks, sábado)
______________________________
Surpresa, desconfiança e comparações com o PT: as reações no Conselho aos indicados pelo governo para a Petrobras
Alto escalão da estatal não entendeu por que representantes dos minoritários estão na lista. Minoritários também se articulam para indicar nomes. (O Globo, sábado)
______________________________
Estados vão ao Supremo para negociar corte gradual e reduzir impacto de teto para ICMS
Governos pedem que, depois da fixação até 17%, alíquotas sejam retomadas em 2023 e posteriormente reduzidas em etapas. (Estadão, sábado)
______________________________
Bolsonaro diz que teto do ICMS ‘tem tudo para ser aprovado’ no Congresso
Presidente disse nesta sexta-feira que o projeto seja aprovado no Senado 'para baixar o preço do diesel, gasolina e álcool no Brasil'. (Estadão, sábado)
______________________________
Preço da gasolina volta a subir nos postos, diz ANP
Após três semanas de queda, valor médio de venda aumentou 0,4%. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Governo estuda medidas para garantir que postos repassem subsídios ao consumidor
Ideia é que os consumidores possam atuar como fiscais dos preços dos combustíveis. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Privatização da Eletrobras vai reduzir conta de luz? Entenda
Venda da estatal vai ampliar recursos que podem trazer alívio na tarifa. Mas "jabutis" inseridos no projeto que deu aval ao negócio podem anular ou minimizar esse efeito. (O Globo, sábado)
______________________________
Investidor que usou FGTS para comprar ações da Eletrobras obteve 67% do que pediu
Quem que fez uso de seu FGTS para entrar na oferta não poderá se desfazer do investimento por um prazo de no mínimo 12 meses. (Estadão, Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
Associação de minoritários questiona privatização da Eletrobras na Justiça
Abradin argumenta que faltaram estudos técnicos para avaliar ativos. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., sábado)
______________________________
Quem puser dinheiro na Eletrobras dará tiro no escuro, diz interlocutor de Lula a empresários
Ex-ministro Alexandre Padilha vê irregularidades na venda da estatal, mas diz que contratos serão respeitados. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Eletrobras de muitos
Em marco do plano de privatização, gigante da energia deixa de ter controlador. (Folha de S.Paulo – editorial, sábado)
______________________________
Uma privatização de peso
Livre de interferência política, Eletrobras poderá investir e recuperar protagonismo que já teve no setor elétrico. (Estadão – editorial, sábado)
______________________________
‘Navios-usina’ contratados a custo bilionário atrasam e só devem começar a gerar energia em agosto
Para conter o risco de apagão, o governo contratou quatro navios que geram energia térmica à gás por R$ 3 bilhões, mas ainda não há linhas de transmissão para interligá-los ao sistema de energia. (Estadão, sábado)
______________________________
Eficiência energética esbarra em falta de ação do governo
Seminário da Folha discutiu falta de política públicas para o tema no país. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Em 12º lugar, Brasil tem bancos e companhias de energia em 'ranking verde'
Klabin e Renner estão à frente em lista da S&P que avalia práticas de ESG ao redor do mundo. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
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